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O jornal de
Guarapuava
e região.
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O Batalhão de Polícia Ro-
doviária (BPRv) da Polícia 
Militar do Paraná (PMPR) 
reforça as orientações aos 
motoristas que pretendem 
viajar, especialmente em pe-
ríodos de maior movimento, 
como o verão. Página 12

Cuidado nas 
rodovias
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Governador 
sanciona 
Orçamento de 
R$ 81,6 bilhões 
para 2026

POLÍTICA

PÁGINA 3

As festas de final de 
ano terão um sabor es-
pecial para as 48 famí-
lias que receberam as 
chaves dos seus lares na 
manhã desta quinta-fei-
ra (18), em Guarapuava. 
As novas moradias, que 
tiveram investimento 
de R$ 10,8 milhões, fa-
zem parte do residencial 
Prime Cerejeiras e con-
cluem a última etapa do 
empreendimento, com-
posto por 230 unidades 
no total. Nesta fase, o 
Governo do Estado apli-
cou R$ 900 mil para sub-
sidiar o valor de entrada 
a 45 famílias, através 
do programa Casa Fácil. 
Pág. 5

ÚLTIMA ETAPA DO 
RESIDENCIAL PRIME 
CEREJEIRAS EM GUARAPUAVA
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Enquanto l íderes  corpora-
t ivos f ingem que pol í t ica  não 
exis te  no ambiente  de t ra-
balho,  suas  equipes  es tão se 
f ragmentando s i lenciosamen-
te .  A polar ização pol í t ica  não 
é  um fenômeno que para  na 
porta  da empresa – ela  entra , 
se  instala  e ,  quando ignorada, 
corrói  a  produt ividade de for-
ma devastadora.  Segundo da-
dos da Society for  Human Re-
source Management ,  71% dos 
t rabalhadores  americanos já 
t iveram conversas  pol í t icas 
com membros de sua equipe 
de t rabalho.

No Brasi l ,  o  cenário é  a in-
da mais  a larmante:  apenas em 
2022,  cerca de 1.618 empre-
sas  foram denunciadas ao Mi-
nis tér io  Públ ico do Trabalho 
por  assédio elei toral ,  obr i-
gando funcionários  a  votar 
em candidatos  específ icos .  A 
verdade inconveniente  é  que 
a  maior ia  dos gestores  es tá 
l idando com divers idade po-
l í t ica  da mesma forma que l i -
davam com divers idade racial 
nos anos 80:  f ingindo que 
não exis te  e  esperando que o 
problema se  resolva sozinho. 
Spoi ler :  não vai  se  resolver.

O fato é  que exis te  um cus-
to  real  da negação corporat i -
va.  Não estamos falando de 
desconforto passageiro ou 
“cl iminha” entre  colegas,  mas 
s im dediscr iminação real ,  ex-
clusão del iberada e  re ta l ia-
ção prof iss ional  baseada em 
convicções pessoais .  A inci-
vi l idade no local  de t rabalho 
cresceu 27% apenas entre  o 
segundo e  terceiro t r imestres 
de 2024,  segundo a  SHRM, 
com diferenças pol í t icas  sen-
do o pr incipal  catal isador.

Porém aqui  es tá  o  que nin-

guém te  conta:  o  problema 
não é  a  divers idade de opi-
niões ,  mas a  ausência  de in-
te l igência  emocional  colet iva 
para  t ransformar essa  divers i-
dade em vantagem competi t i -
va.  “Não falamos de pol í t ica 
aqui”  é  a  f rase  mais  hipócri ta 
do ambiente  corporat ivo mo-
derno,  uma verdadeira  fa lá-
cia .  Toda decisão empresar ia l 
é  pol í t ica:  desde a  escolha de 
fornecedores  a té  pol í t icas  de 
divers idade,  desde posiciona-
mento sobre sustentabi l idade 
até  es t ra tégias  de expansão 
internacional .

A questão não é  se  sua em-
presa tem posicionamento 
pol í t ico – ela  tem.  A questão 
é  se  você está  sendo t rans-
parente  sobre isso e  cr ian-
do espaços seguros para  que 
diferentes  perspect ivas  con-
tr ibuam para decisões  mais 
intel igentes .  As empresas 
que abraçam a divers idade 
pol í t ica  de forma estruturada 
não apenas reduzem confl i tos 
–  e las  cr iam o que chamo de 
“Intel igência  Colet iva Am-
pl i f icada”.  Quando pessoas 
com visões  de mundo dife-
rentes  colaboram em ambien-
te  psicologicamente seguro, 
o  resul tado são soluções que 
nenhum grupo homogêneo 
conseguir ia  conceber.

Agora,  uma al ternat iva 
ser ia  uma metodologia  que 
chamo de “Diversidade In-
te l igente” – um sis tema que 
t ransforma diferenças pol í-
t icas  em combust ível  para 
inovação.  O framework pode 
operar  em quatro eixos,  sen-
do:  Transparência  Estrutura-
da:  Em vez de f ingir  neutral i-
dade,  a  empresa declara  seus 
valores  fundamentais  e  cr ia 

espaços expl íc i tos  para  de-
bate  construt ivo sobre como 
apl icá- los .  Além disso,  na 
Gamificação Comportamen-
tal ,  os  s is temas que recom-
pensam escuta  a t iva,  com 
quest ionamento respei toso 
fazem uma síntese cr ia t iva de 
ideias  divergentes .

Um outro ponto importan-
te  é  ter  métr icas  de colabora-
ção,  com dashboards que me-
dem não apenas resul tados, 
mas qual idade das  interações 
entre  pessoas com perspec-
t ivas  diferentes .  Por  úl t imo, 
é  essencial  invest i r  em uma 
Liderança Modelar,  que seja 
exemplo,  com gestores  t re i-
nados para  faci l i tar,  não su-
pr imir,  discussões produt ivas 
sobre temas sensíveis .

Por  f im,  exis te  uma vanta-
gem competi t iva ocul ta  que 
poucos l íderes  admitem: as 
empresas  que dominam a ar te 
da divers idade pol í t ica  terão 
supremacia  sobre aquelas  que 
cont inuam na negação.  Quan-
do você consegue fazer  con-
servadores  e  progressis tas 
colaborarem produt ivamente, 
extrair  o  melhor  do pensa-
mento anal í t ico e  s is têmico, 
t ransformar tensão ideológi-
ca em energia  cr ia t iva – você 
não está  apenas gerenciando 
divers idade,  es tá  cr iando uma 
máquina de inovação com vi-
são de 360 graus em um mun-
do onde a  maior ia  das  em-
presas  a inda enxerga com um 
olho só.

A meu ver,  o  futuro per ten-
ce aos corajosos.  A polar iza-
ção pol í t ica  não vai  diminuir 
–  vai  intensif icar.  Empresas 
que cont inuam f ingindo que 
podem se manter  “neutras” 
estão se  preparando para  a  i r-

re levância .  O futuro per tence 
às  organizações corajosas  o 
suf ic iente  para  t ransformar a 
divers idade pol í t ica  em van-
tagem estratégica.  Não se  t ra-
ta  de promover  uma ideologia 
específ ica ,  mas de cr iar  am-
bientes  onde diferentes  ideo-
logias  podem contr ibuir  para 
soluções mais  robustas ,  mais 
cr ia t ivas  e  mais  res i l ientes .

A pergunta  não é  se  você 
vai  l idar  com divers idade po-
l í t ica  na sua empresa,  mas 
como você vai  fazer  isso de 
forma intel igente  ou vai  con-
t inuar  f ingindo que o proble-
ma não exis te  enquanto sua 
competi t ividade se  deter iora 
s i lenciosamente.  O respei to 
no ambiente  de t rabalho não 
é  concessão – é  es t ra tégia . 
Não é  f raqueza – é  intel igên-
cia  competi t iva.  E,  acima de 
tudo,  é  a  base para  qualquer 
empresa que queira  prosperar 
em um mundo cada vez mais 
complexo,  sem desperdiçar 
seu at ivo mais  val ioso:  a  di-
vers idade de pensamento de 
suas  pessoas.

ARTIGO

COMO A NEGAÇÃO POLÍTICA 
ESTÁ CUSTANDO MILHÕES ÀS 
EMPRESAS BRASILEIRAS

SAMIR IÁSBECK
É CEO e Fundador do 

Qranio, plataforma LMS/LXP 
customizável que tem como 

objetivo auxiliar empresas 
na criação de programas de 

treinamentos personalizados 
para seus colaboradores e que 
usa gamificação para estimular 

seus usuários com conteúdos 
educacionais. Seu foco é 

criar cursos que possibilitem 
que os funcionários destas 

organizações tenham acesso 
às informações na hora e no 

local que necessitam, por meio 
de recursos que incentivam o 

autodesenvolvimento
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RECORDE DE INVESTIMENTOS.  Os investimentos o grande destaque da peça orçamentária. São R$ 7,1 bi-
lhões destinados a obras e melhorias estruturais em diferentes frentes em todo o Estado — valor que represen-
ta um crescimento de 12,7% em relação aos R$ 6,3 bilhões descritos na LOA 2025, recordista até então

GOVERNADOR SANCIONA ORÇAMENTO 
DE R$ 81,6 BILHÕES PARA 2026
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

 O governador 
Carlos Massa Ra-
tinho Junior san-
cionou nesta quar-
ta-feira (17) a Lei 
Orçamentária Anual 
(LOA) referente a 
2026 , definindo es-
timativa da receita 
e fixando a progra-
mação das despesas 
para o próximo ano. 
Trata-se do maior 
orçamento já regis-
trado pelo Estado 
em toda sua histó-
ria, com uma previ-
são total de R$ 81,6 
bilhões — valor 
4% superior à LOA 
2025.

Desse montante, 
a lei prevê R$ 78,9 
bilhões de receitas 
totais destinadas 
ao Orçamento Fis-
cal e ao Orçamento 
do Regime Próprio 
de Previdência So-
cial (RPPS). Isso 
inclui o pagamento 
de pessoal e encar-
gos sociais, juros 
e outras despesas 
correntes. Além 
disso, outros R$ 2,7 
bilhões são destina-
dos ao Orçamento 
de Investimento das 
Empresas Públicas 
e das Sociedades de 
Economia Mista.

Os investimentos 
o grande destaque 
da peça orçamentá-
ria. São R$ 7,1 bi-
lhões destinados a 
obras e melhorias 
estruturais em di-
ferentes frentes em 
todo o Estado — va-
lor que representa 
um crescimento de 
12,7% em relação 
aos R$ 6,3 bilhões 
descritos na LOA 
2025, recordista até 
então.

“Esses mais de 
R$ 7 bilhões vão se 
converter em obras 
e entregas em to-
das as regiões do 

Paraná, levando 
d e s e n v o l v i m e n t o 
e melhorias para o 
cidadão na forma 
de estradas, de es-
colas, hospitais e 
serviços de quali-
dade”, diz o secre-
tário da Fazenda, 
Norberto Ortigara. 
“Somando com os 
investimentos des-
tinados às nossas 
empresas, como Sa-
nepar e Portos do 
Paraná, o total ul-
trapassa os R$ 9,8 
bilhões”.

Segundo a nova 
lei, são cerca de 
R$ 4,2 bilhões que 
serão dedicados a 
obras e transferên-
cias para investi-
mentos nos muni-
cípios. São mais 
de 100 obras pro-
jetadas ou já em 
andamento que vão 
impactar a vida de 
milhões de para-
naenses em áreas 
como infraestru-
tura, saneamento, 
educação, saúde e 
habitação.

Isso inclui a 
construção da Pon-
te de Guaratuba, no 
Litoral, a duplica-

ção da rodovia en-
tre Guaratuba e Ga-
ruva, a duplicação 
entre Matinhos e 
Pontal de Leste e o 
Novo Contorno Sul 
de Curitiba; entre 
várias outras.

Os valores míni-
mos destinados à 
Saúde (12%), Edu-
cação Básica (25%) 
e Ensino Superior 
(5%) seguem dentro 
dos limites consti-
tucionais.

A LOA traz um 
total de R$ 18,9 bi-
lhões para a Edu-
cação, o que repre-
senta um aumento 
de 2% em compa-
ração ao valor pre-
sente no orçamento 
de 2025 (R$ 18,6 
bilhões), garantin-
do a continuidade 
da construção de 
novas escolas e re-
formas e melhorias 
nas atuais, além da 
aquisição de mais 
equipamentos e fer-
ramentas tecnológi-
cas.

Já na Saúde, o 
crescimento é de 
7% em relação à 
peça orçamentária 
anterior, chegando 

aos R$ 10 bilhões. 
A pasta também está 
ampliando a regio-
nalização do aten-
dimento com obras 
em novos hospitais, 
mais de 15 Ambu-
latórios Médicos, 
50 Pronto Antedi-
mentos Municipais, 
Unidades Mistas de 
Saúde, entre outros.

Quanto aos po-
deres, os orçamen-
tos do Legislativo, 
Judiciário e Minis-
tério Público obe-
decerão aos limites 
percentuais da Re-
ceita Geral do Te-
souro Estadual es-
tabelecidos na LDO 
2026: Legislativo, 
5% (dos quais 1,9% 
para o Tribunal de 
Contas); Judiciário, 
9,5%; e Ministério 
Público, 4,2%. A 
Defensoria Públi-
ca receberá R$ 260 
milhões.

O saldo financei-
ro, incluindo sua 
remuneração, ve-
rificado em 31 de 
dezembro de 2025, 
proveniente da dife-
rença entre as cotas 
liberadas de recur-
sos do Tesouro e a 

despesa empenhada 
no âmbito do Poder 
Executivo, deve-
rá ser recolhido ao 
Tesouro Geral do 
Estado, impreteri-
velmente, até 31 de 
janeiro de 2026.

PARANÁ 
COMPETITIVO

O Paraná alcan-
çou um novo recor-
de de investimentos 
privados atraídos 
por meio do Paraná 
Competitivo. Foram 
cerca de R$ 15 bi-
lhões em contratos 
assinados ao longo 
de todo o ano pelo 
programa que ofe-
rece incentivos e 
benefícios para em-
presas que desejam 
se instalar ou ex-
pandir operações no 
Estado. O valor é 
8% maior do que os 
R$ 13,8 bilhões al-
cançados em 2024.

Criado em 2011 
com o objet ivo de 
tornar  o  Estado 
mais  a t ra t ivo para 
novos empreendi-
mentos,  o  progra-
ma teve o melhor 
resul tado de sua 
his tór ia  em 2025. 
Foram 136 con-
tratos  de parcer ia 
para  implantação e 
ampliação de par-
ques industr ia is  em 
49 municípios  do 
Estado.  De acordo 
com est imat ivas  da 
Assessoria  de As-
suntos  Econômi-
cos e  Tributár ios 
(AEET) da Secre-
tar ia  de Estado da 
Fazenda (Sefa) ,  a 
previsão é  que es-
ses  empreendimen-
tos  gerem cerca de 
21,9 mil  empregos 
diretos .

O secretário da 
Fazenda, Norberto 
Ortigara, destaca 
essa marca histó-
rica de parcerias 
como um reflexo do 
sucesso do progra-

ma e do cenário de 
estabilidade econô-
mica do Estado. Em 
2025, o Paraná con-
quistou a nota má-
xima nos principais 
indicadores fiscais 
do Brasil e do mun-
do — o que, segun-
do ele, é um cata-
lisador para atrair 
novos investidores.

“Quando celebra-
mos a Capag A+ ou 
o reconhecimento 
de agências como 
Fitch e Moody’s, 
estamos falando 
justamente da ima-
gem e da confiança 
que o Estado passa 
para o mundo. E o 
resultado do Para-
ná Competitivo em 
2025 mostra isso. 
Mostra como somos 
uma economia for-
te, estável e bastan-
te consolidada que 
transmite segurança 
— ou seja, um am-
biente propício para 
negócios”, explica.

Para  o  dire-
tor-presidente  da 
Invest  Paraná, 
Eduardo Bekin, 
o  programa já  se 
consol idou no mer-
cado e  se  tornou 
um elemento estra-
tégico e  fundamen-
tal  para  a  economia 
estadual .  “O Pa-
raná Competi t ivo 
vem se mostran-
do necessár io  para 
t razer  esse  grande 
número de inves-
t imentos  e  amplia-
ções das  fábr icas 
aqui  no Paraná”, 
diz .  “Mais  do que 
isso,  e le  desempe-
nha um papel  a tual 
e  necessár io  nessa 
br iga f iscal  entre 
os  es tados.  É uma 
grande vantagem 
que temos para  t ra-
zer  todos esses  in-
vest imentos”.  (Re-
portagem: Redação 
e  AEN-PR; Foto: 
Roberto Dziura  Jr. /
AEN)
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A primavera de 
2025 foi de extremos 
no Paraná. A esta-
ção, que se despede 
neste domingo (21), 
foi em geral mais 
fria e chuvosa do 
que a média históri-
ca, de acordo com o 
Sistema de Tecnolo-
gia e Monitoramento 
Ambiental do Para-
ná (Simepar). A De-
fesa Civil Estadual 
realizou um levan-
tamento que aponta 
aumento nas ocor-
rências de vendaval, 
granizo e chuvas in-
tensas, registradas 
pelos municípios pa-
ranaenses neste ano, 
em comparação ao 
ano passado.

Neste ano, foram 
contabilizadas 222 
ocorrências, um au-
mento expressivo 
em comparação às 
72 registradas no 
ano anterior. O cres-
cimento mais signi-
ficativo foi observa-
do nos episódios de 

vendaval, que salta-
ram de 72 para 148 
registros, e de grani-
zo, que passaram de 
11 para 53 ocorrên-
cias.

Os casos de ala-
gamentos apresenta-
ram pequena varia-
ção, com redução de 
12 para 11 registros. 
Já os tornados, que 
não haviam sido re-
gistrados no período 
anterior, somaram 
8 ocorrências neste 

ano - o mais grave 
em Rio Bonito do 
Iguaçu, no dia 7 de 
novembro. As chu-
vas intensas também 
apresentaram au-
mento, passando de 
dois para sete regis-
tros.

Em setembro as 
temperaturas fica-
ram acima da média 
histórica para o pe-
ríodo em quase todo 
o Estado, e metade 
das estações meteo-

rológicas tiveram 
volumes de chuva 
dentro a acima da 
média, enquanto a 
outra metade regis-
trou menos chuva do 
que o valor acumu-
lado histórico para o 
mês. Várias frentes 
frias passaram pelo 
Paraná, e um torna-
do categoria F1 foi 
classificado pelo Si-
mepar entre as ocor-
rências do dia 22 de 
setembro em Santa 

Maria do Oeste - 
exatamente o dia do 
início da primavera.

Em outubro, as 
temperaturas médias 
do mês ficaram até 
2°C abaixo da média 
histórica. Estações 
em Cornélio Procó-
pio, Laranjeiras do 
Sul, distrito de Ho-
rizonte, em Palmas, 
e Santo Antônio da 
Platina registraram 
a temperatura mais 
baixa para o mês 

desde que foram ins-
taladas. Outras doze 
estações meteoro-
lógicas tiveram as 
temperaturas máxi-
mas mais baixas da 
série histórica para o 
mês, indicando que 
as temperaturas não 
subiram muito ao 
longo do dia.

Já o volume acu-
mulado de chuva, 
que dava a impres-
são de ter sido his-
toricamente alto por 
conta da chuva cons-
tante em outubro, fi-
cou abaixo da média 
em mais da metade 
das estações. Como 
a média de chuva 
para outubro é muito 
alta, entre as 43 es-
tações meteorológi-
cas do Simepar que 
possuem mais de 
cinco anos de opera-
ção, 25 registraram 
volume de chuvas 
abaixo da média his-
tórica, e 18 acima da 
média para o mês. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto: Gilson Abreu/
Arquivo AEN)

PRIMAVERA. Estação, que se despede neste domingo (21), foi em geral mais fria e chuvosa do que a média históri-
ca, de acordo com o Simepar. A Defesa Civil Estadual realizou um levantamento que aponta aumento nas ocorrências 
de vendaval, granizo e chuvas intensas, em comparação ao ano passado

BALANÇO APONTA AUMENTO NAS 
OCORRÊNCIAS DE TEMPESTADES 
SEVERAS NO PARANÁ
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HABITAÇÃO.  Para a execução completa do projeto, foram investidos mais de R$ 49,3 milhões, resultado do esfor-
ço conjunto entre Governo do Paraná, Caixa Econômica Federal e Construtora Piacentini. Das 230 casas, 224 foram 
receberam subsídios do Casa Fácil Paraná

COHAPAR CONCLUI ENTREGA DA 
ÚLTIMA ETAPA DO RESIDENCIAL PRIME 
CEREJEIRAS EM GUARAPUAVA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

As festas  de f i -
nal  de ano terão 
um sabor  especial 
para  as  48 famíl ias 
que receberam as 
chaves dos seus la-
res  na manhã desta 
quinta-feira  (18) , 
em Guarapuava.  As 
novas moradias , 
que t iveram inves-
t imento de R$ 10,8 
milhões,  fazem 
parte  do residen-
cial  Pr ime Cere-
je i ras  e  concluem 
a úl t ima etapa do 
e m p r e e n d i m e n t o , 
composto por  230 
unidades no to-
ta l .  Nesta  fase ,  o 
Governo do Esta-
do apl icou R$ 900 
mil  para  subsidiar 
o  valor  de entrada 
a  45 famíl ias ,  a t ra-
vés  do programa 
Casa Fáci l .

Para  a  execução 
completa  do pro-
je to ,  foram inves-
t idos mais  de R$ 
49,3 milhões,  re-
sul tado do esforço 
conjunto entre  Go-
verno do Paraná, 
Caixa Econômica 
Federal  e  Cons-
t rutora  Piacent ini . 
Das 230 casas ,  224 
foram receberam 
subsídios  do Casa 
Fáci l  Paraná,  tota-
l izando um aporte 
es tadual  direto de 
R$ 4,2 milhões. 
O empreendimen-
to foi  implantan-
do dentro de um 
bairro planejado, 
com fáci l  acesso ao 
centro da cidade, 
infraestrutura  já 
consol idada na re-
gião e  a inda ofere-
ce espaços comuns 
para  os  moradores .

O residencial 
possui  imóveis 

com padrão arqui-
te tônico de 47,99 
m²,  divididos em 
dois  quartos ,  sala , 
banheiro social , 
cozinha,  lavande-
r ia  externa,  jardim 
gramado com chur-
rasqueira  nos fun-
dos e  espaço para 
garagem, tudo com 
acabamento com-
pleto.  Os terrenos 
têm metragens 150 
ou 180 m²,  o  que 
permite  ampliações 
futuras  pelos  novos 
proprietár ios .

Cada  un idade 
fo i  comerc ia l i za -
da  po r  R$  250  mi l , 
com f inanc iamen-
tos  que  podem se r 
qu i t ados  em a t é  35 
anos  jun to  à  Ca ixa . 
A lém do  subs íd io 
do  Casa  Fác i l ,  o s 
bene f i c i á r io s  pu -
de ram usu f ru i r  de 
descon tos  do  p ro -
g rama  fede ra l  Mi -
nha  Casa ,  Minha 
Vida ,  com poss i -
b i l i dade  de  usa r  o 
FGTS pa ra  aba te r 
o  sa ldo  devedor, 
o  que  con t r ibu iu 
t ambém pa ra  to r-
na r  a s  p re s t ações 
ma i s  aces s íve i s .

SONHO 
REALIZADO

A nova  morado-
ra  do  P r ime  Cere -
j e i r a s  IV,  I sabe l ly 
Cury  do  Va l l e , 
au tônoma ,  de  29 
anos ,  acompa-
nhou  a  evo lução 
do  ba i r ro  desde  o 
in í c io  das  cons t ru -
ções  jun to  com a 
f amí l i a .  Morando 
em imóve l  ced i -
do  a t é  en tão ,  e l a , 
o  e sposo  Gibson 
e  a  pequena  Maya 
Sof i a ,  ago ra  t e r ão 
ou t r a  r ea l idade , 
g raças  ao  apo io  do 
Es tado .

“Tenho sonhado 
com uma das casas , 
desde que começa-
ram as  construções 
do bairro das  Ce-
rejeiras .  Quando 
f inalmente surgiu 
a  oportunidade e 
eu consegui ,  foi  a 
real ização de um 
dos maiores  sonhos 
da minha vida.  Não 
vejo a  hora de logo 
pegar  as  chaves 
e  mudar  pra  cá”, 
af i rmou.

Segundo Isa-
bel ly,  o  recurso do 
Casa Fáci l  foi  de-
cis ivo para  possi-
bi l i tar  a  aquis ição 
do bem e,  se  não 
fosse ele ,  não te-
r ia  condições no 
momento.  “Recebi 
uma ajuda do go-
verno,  os  R$ 20 mil 
pela  Cohapar,  que 
foi  o  motivo que 
eu consegui  a  casa. 
Sem isso não ter ia 
conseguido o valor 
integral  da entra-
da.  Foi  com isso 
que consegui  pagar 
e  real izar  o  sonho 
da casa própria”, 
enfat izou.

CASA FÁCIL
O Programa Casa 

Fáci l  Paraná foi 
cr iado para  viabi-
l izar  a  construção 
de novas moradias 
desde os  menores 
municípios  a té  a 
capi ta l  do estado, 
com empreendi-
mentos de grande 
ou pequeno porte , 
com prior idade de 
atendimento e  con-
cessão de subsídio 
para  o  públ ico com 
renda mensal  de até 
quatro salár ios-mí-
nimos nacionais . 
Para  saber  mais  so-
bre  as  condições de 
par t ic ipação,  em-
preendimentos ha-
bi l i tados e  real izar 
o  cadastro,  acesse 
o s i te  da Cohapar 
(h t tps : / /www.coha-
par.pr.gov.br / ) .

PERDÃO 
DE DÍVIDAS

A lei  es tadual  nº 
22.659/2025,  san-
cionada pelo go-
vernador  Rat inho 
Junior  no início de 
outubro,  que ins-
t i tui  a  ext inção de 

débi tos ,  juros  e 
multas  re laciona-
das a  f inanciamen-
tos  imobil iár ios 
junto à  Companhia 
de Habi tação do 
Paraná,  já  bene-
f ic iou 1.236 fa-
míl ias  em todo o 
Estado.  Até o mo-
mento,  são quase 
R$ 5,2 milhões em 
dívidas  perdoadas, 
uma média de R$ 
4.200,00 qui tados 
por  contrato,  e  há 
mais  de 1.500 pe-
didos de remissão 
em anál ise  pela 
equipe técnica da 
Cohapar.

A medida pode 
alcançar  a té  19 mil 
famíl ias  paranaen-
ses ,  garant indo a 
qui tação automáti-
ca de débi tos  habi-
tacionais  de até  R$ 
7 mil ,  com isenção 
de multas  e  juros 
moratór ios ,  a lém 
da l iquidação de 
pendências  f inan-
ceiras  para  outros 
casos específ icos . 
O objet ivo é  faci-
l i tar  que pessoas 
com dívidas  junto 

à  Companhia regu-
lar izem a proprie-
dade de suas  mora-
dias  e  passem a ter 
segurança jur ídica 
sobre elas .

Para  acessar  o 
benefício,  o  mutuá-
r io  deve concordar 
formalmente com 
o perdão,  compro-
var  o  uso do imó-
vel  para  res idência 
própria  e  o  contrato 
não pode estar  en-
volvido em ações 
judiciais  contra  a 
Cohapar,  salvo ex-
ceções previs tas  na 
le i .  Em casos de 
ocupação por  ter-
ceiros ,  a  qui tação 
também poderá ser 
concedida,  des-
de que estejam em 
conformidade com 
os cr i tér ios  legais .

Não há custos para 
receber a remissão 
dos débitos, nem ne-
cessidade de contra-
tar intermediários. 
Toda a tramitação 
para formalização da 
concordância, apre-
sentação dos docu-
mentos comproba-
tórios e assinatura 
dos termos de aceite 
devem ser realiza-
das exclusivamente 
nos postos de aten-
dimento da Cohapar.

O programa 
abrange 29 modali-
dades de financia-
mento habitacional 
coordenados pela 
Companhia ao lon-
go das últimas dé-
cadas, como alie-
nação fiduciária, 
a u t o c o n s t r u ç ã o , 
programas de mu-
tirão, Vila Rural, 
Promoradia e regu-
larização fundiária. 
(Reportagem: Re-
dação e AEN-PR; 
Foto: Escritório Re-
gional da Cohapar 
de Guarapuava)
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GUARAPUAVA. Texto base foi aprovado com a Emenda 14/2025, de autoria da Mesa Executiva da Câmara, que reduz em 
R$ 4.500.000,00 o orçamento do Poder Legislativo para o ano. A medida visa contribuir com o equilíbrio fiscal das contas 
municipais, diante de um cenário de queda da arrecadação

CÂMARA APROVA EM 2º VOTAÇÃO A LEI 
ORÇAMENTÁRIA ANUAL DE 2026
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Câmara de Gua-
rapuava aprovou 
em segunda votação 
a Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) de 
2026 durante sessão 
extraordinária reali-
zada na manhã desta 
quinta-feira (18). O 
Substitutivo Global 
12/2025 vinculado 
ao Projeto de Lei Or-
dinária (E) 88/2025, 
segue agora para a 
sanção do prefei-
to Denilson Baitala 
(PL), que deve ocor-
rer até o dia 1º de ja-
neiro 2026.

O texto base foi 
aprovado com a 
Emenda 14/2025, 
de autoria da Mesa 
Executiva da Câ-
mara, que reduz em 
R$ 4.500.000,00 o 
orçamento do Poder 
Legislativo para o 
ano. A medida visa 
contribuir com o 
equilíbrio fiscal das 
contas municipais, 
diante de um cenário 
de queda da arreca-
dação. Com a redu-
ção, o orçamento da 
Câmara de Guara-
puava passou de R$ 
38 milhões para R$ 
33,5 milhões.

Vale destacar que 
o orçamento mu-
nicipal para 2026 
é o maior da his-
tória de Guarapua-
va. O Executivo 
terá à disposição 
R$ 925.500.000,00. 
Entre as secreta-
rias municipais, os 
maiores orçamentos 
foram destinados à 
Educação (R$ 255 
milhões), Saúde (R$ 
214,4 milhões), Fi-
nanças (R$ 100,2 
milhões) e Viação, 
Obras e Serviços 
Urbanos (R$ 80 mi-
lhões).

A LOA tramita 
desde o final de se-
tembro na Câmara 
de Guarapuava. Ao 
longo dos últimos 
meses, o texto prin-
cipal foi analisado 
por todas as comis-
sões permanentes e 
pelos parlamenta-
res. O projeto tam-
bém recebeu 108 
emendas imposi-
tivas individuais 
propostas pelos ve-
readores e verea-
doras. Com isso, 
R$ 9,8 milhões do 
orçamento serão di-
recionados a enti-
dades, secretarias e 
projetos indicados 
pelos parlamenta-
res.

PROJETO
O plenário da Câ-

mara de Guarapua-
va ficou lotado de 
crianças na quarta-
feira (17). A Casa 
Legislativa realizou 

o evento de lança-
mento do projeto 
Pequeno Cidadão, 
Grande Guarapuava, 
que reuniu cerca de 
260 alunos da rede 
municipal de educa-
ção vindos das esco-
las Iná Ribas Carli, 
Dionísio Kloster e 
Chester Kochanski.

A tarde serviu 
para um verdadeiro 
exercício de cida-
dania e educação, 
sempre com muita 
diversão. Além de 
conhecerem o prédio 
da Câmara, as crian-
ças foram recebidas 
pela Banda Jovem e 
também assistiram à 
apresentação do Co-
ral Municipal.

Os olhares atentos 
das crianças acom-
panharam um vídeo 
inspirado no mundo 
do jogo eletrônico 
Minecraft, que ex-
plica a diferença en-
tre os três poderes 

e como é a atuação 
da Câmara de Gua-
rapuava, de manei-
ra lúdica e adaptada 
para o público infan-
til. A produção da 
Diretoria de Comu-
nicação da Câmara 
encantou os peque-
nos.

“Eu achei muito 
legal, foi muito di-
vertido, gostei mui-
to de ter vindo aqui 
hoje aprender sobre 
a câmara”, relatou a 
pequena Antonella 
De Lara, de 7 anos.

Na sequência, a 
criançada acompa-
nhou um momento 
de contação de his-
tória, realizado pela 
profissional Débora 
Oliveira. A história 
serviu para fixar os 
temas desenvolvidos 
durante o evento.

A secretária de 
educação, Professo-
ra Rosana Schwartz, 
disse que a partici-

pação na Câmara de 
Guarapuava é um 
presente. “Até co-
mentei com o Pedro, 
o nosso presidente 
da Câmara, o quan-
to é importante es-
ses momentos para 
vocês conhecerem a 
Câmara de vereado-
res, o que eles fazem 
aqui e que impor-
tante também que 
todas essas pessoas 
adultas reconhecem 
o trabalho que vocês 
fizeram lá na escola. 
Vejam como isso é 
importante”, comen-
tou aos alunos.

Quem também 
destacou a importân-
cia do momento foi a 
professora da Escola 
Dionísio Kloster, Jo-
siane Barbosa Kru-
ger.  Nossa escola é 
uma escola bem ca-
rente, os alunos são 
muito esforçados e 
esse reconhecimento 
foi show de bola. Vir 

aqui, participar, e 
ver tudo o que é em 
prol deles, né? É o 
legislativo, é o judi-
ciário, eles vieram já 
visitar. Lá na esco-
la tem o retorno de 
100%. Vai ser muito 
bom”, relatou a do-
cente, que reforçou 
que a participação 
era um sonho.

PROGRAMA
O Pequeno Cida-

dão, Grande Gua-
rapuava é um pro-
grama institucional 
de educação para a 
cidadania que visa 
promover a forma-
ção cívica de estu-
dantes da rede mu-
nicipal e privada de 
ensino. O objetivo é 
aproximar a comu-
nidade escolar do 
Poder Legislativo, 
ensinando de forma 
didática e lúdica o 
papel dos vereadores 
e o funcionamento 
da democracia.

O programa será 
desenvolvido por 
meio de três trilhas 
formativas: Trilha 
Pequeno Cidadão (2º 
ao 5º ano do Ensino 
Fundamental), Tri-
lha Cidadania em 
Ação (6º ao 9º ano) 
e Trilha Parlamen-
to Jovem (Ensino 
Médio). As ativida-
des incluem visitas 
guiadas à Câmara, 
oficinas nas escolas 
e simulações legisla-
tivas, onde estudan-
tes poderão exercer 
simbolicamente o 
papel de vereador.

O Projeto de Re-
solução (L) 26/2025 
do Pequeno Cida-
dão, Grande Guara-
puava tramita na Câ-
mara de Guarapuava 
e deve ser votado 
em breve. (Reporta-
gem/foto: Redação e 
CMG)
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FRENTES

FRENTES 3

FRENTES 4

FRENTES 2

O Estado tem diversas frentes no 
combate à violência contra a mulher. 
A Secretaria da Mulher, Igualdade 
Racial e Pessoa Idosa (Semipi) atua 
tanto no enfrentamento à violência 
contra a mulher por meio de ações 
de prevenção, articulação institu-
cional, quanto no acolhimento às 
vítimas, em parceria com municípios 
e órgãos da rede de proteção.

Na prevenção, a Semipi desenvolve 
campanhas, ações educativas e 
apoio ao planejamento municipal 
de políticas públicas, incentivando 
a atuação integrada dos serviços 
locais. A secretaria também atua na 
promoção do Selo ABNT Práticas 
Antiviolência contra as Mulheres, 
iniciativa voltada a orientar orga-
nizações públicas e privadas na 
adoção de protocolos de prevenção, 
acolhimento e encaminhamento de 
situações de violência no ambiente 
institucional e de trabalho.

Entre as ações de mobilização social, 
está a Caminhada do Meio-Dia, 
voltada à conscientização sobre 
a violência contra a mulher. No 
acolhimento, a Semipi coordena 
o Programa Recomeço, que reúne 
o Auxílio Social da Mulher Para-
naense, as Casas de Acolhimento 
Regionalizado e ações de apoio à 
autonomia econômica, por meio da 
Casa da Mulher Paranaense e do 
incentivo à empregabilidade, como 
estratégia para o rompimento do 
ciclo da violência.

De acordo com a secretária da 
Mulher, Igualdade Racial e Pes-
soa Idosa, Leandre Dal Ponte, 
os resultados aparecem quando 
o enfrentamento à violência 
é tratado como prioridade de 
Estado. “Não podemos aceitar 
o medo como rotina, nem o si-
lêncio como resposta. Combater 
a violência é proteger vidas, 
fortalecer políticas públicas e 
agir antes que seja tarde. Não 
são apenas números. São crimes 
evitáveis. São vidas que pode-
mos salvar”, afirmou.

B.O. BALANÇO. Uma das práticas diretas que possibilitaram a redução é o programa Mu-
lher Segura da Sesp, lançado em 2023 para combater a violência contra as mulheres 
com conscientização, proteção e mitigação de riscos por meio de palestras e visitas 
de patrulhas policiais às mulheres

PARANÁ REDUZ FEMINICÍDIOS 
EM 15% COM POLÍTICAS DE 
ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Paraná reduziu 
em 15% o total  de fe-
minicídios  neste  ano, 
quando considerado o 
per íodo de janeiro a 
novembro e  comparado 
com o mesmo intervalo 
de tempo do ano pas-
sado (de 93 para  79) . 
Os dados são da Secre-
tar ia  da Segurança Pú-
bl ica  do Paraná (Sesp) 
e  ref le tem resul tados 
de pol í t icas  de enfren-
tamento à  violência 
contra  a  mulher  com 
ações prevent ivas  e  de 
conscient ização.

Uma das prát icas 
diretas  que possibi-
l i taram a redução é  o 
programa Mulher  Se-
gura da Sesp,  lançado 
em 2023 para  combater 
a  violência  contra  as 
mulheres  com cons-
cient ização,  proteção 
e  mit igação de r iscos 
por  meio de palestras 
e  vis i tas  de patrulhas 
pol ic ia is  às  mulheres 
nas  comunidades.

“O feminicídio é um 
crime que nasce de uma 
cultura de violência e 
desigualdade, e só será 
enfrentado com a pre-
sença firme do Estado 
e a mudança de com-
portamento da socie-
dade. No Paraná, nós 
tratamos esse problema 
com seriedade, unindo 
repressão, prevenção e 

conscientização. É as-
sim que se salva vidas: 
agindo antes, protegen-
do quem precisa e dei-
xando claro que a vio-
lência contra a mulher 
não será tolerada”, afir-
ma o secretário da Se-
gurança Pública, Hud-
son Leôncio Teixeira.

As palestras  do Mu-
lher  Segura abordam 
focos pr incipais :  a 
“Mulher  Segura”,  vol-
tada ao públ ico misto 
com concei tos  sobre 
violência  contra  a  mu-
lher,  o  c ic lo  da violên-
cia  e  o  termômetro da 
violência ,  exploran-
do as  diversas  formas 
de violência  contra  as 
mulheres  com apresen-
tação baseada em si-

tuações cot idianas.  Em 
outra  f rente ,  a  palestra 
“De Homem Para Ho-
mem” de engajamento 
do públ ico mascul i-
no,  com o mesmo teor. 
Além delas  a inda há a 
palestra  “Mulher  Segu-
ra  para  Adolescentes”.

A Patrulha Maria  da 
Penha,  da PMPR, é  a 
responsável  pelas  vi-
s i tas  às  comunidades 
para  o  contato direto 
com as  mulheres .  Ela 
faz  o  a tendimento pós 
del i to  com base nos 
bolet ins  de ocorrência , 
regis t rados tanto na 
PMPR como na PCPR, 
quanto nas  denúncias , 
que podem ser  anôni-
mas,  pelo canal  181 
Disque Denúncia .  Ain-

da faz vis i tas  para  f is-
cal izar  o  cumprimento 
de medidas protet ivas 
determinadas pelo Po-
der  Judiciár io .

De acordo com o 
coordenador  do pro-
grama Mulher  Segura 
na Sesp,  coronel  Dal-
ton Perovano,  o  nú-
mero de palestras  nas 
comunidades tem au-
mentado s ignif icat i -
vamente.  “O que faz 
crescer  os  fa tores  de 
proteção e  diminuir  os 
fa tores  de r isco”,  ex-
pl ica .  Ele  af i rma ainda 
que a  Patrulha Maria  da 
Penha faz “revis i tas” 
per iódicas  para  acom-
panhar  as  mulheres  em 
si tuações de vulnera-
bi l idade,  o  que inibe 
reincidências  e  reforça 
a  presença pol ic ia l  nas 
comunidades.

As palestras  do pro-
grama Mulher  Segura 
podem ser  sol ic i tadas 
por  quaisquer  segmen-
tos  da sociedade:  em-
presas ,  igrejas ,  colé-
gios  (Ensino Médio) , 
s indicatos ,  associações 
ou órgãos públ icos  de 
todas as  esferas .  As 
informações para  a  so-
l ic i tação estão no s i te 
da Sesp.  Basta  preen-
cher  os  dados e  esco-
lher  a  palestra ,  com a 
data  e  o  horár io  de in-
teresse.  (Reportagem: 
AEN-PR, com edição; 
Foto:  Ricardo Almei-
da/SESP)

AIRTON BORGES MACHADO (70 ANOS)
ROBERSON CARDOSO DE LIMA (24 ANOS)
SILVIO FEITOSA (46 ANOS)
JOÃO ARILDO CHAGAS JUNIOR (34 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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As condições do 
tempo são fatores 
que influenciam di-
retamente na produ-
ção agrícola. O plan-
tio, o crescimento, 
a pulverização, a 
colheita e o arma-
zenamento são dire-
tamente impactados 
pela chuva, frio, ca-
lor, granizo, ventos e 
geadas. Para auxiliar 
na tomada de decisão 
em escala regional, 
municipal e talhão, o 
Sistema de Tecnolo-
gia e Monitoramento 
Ambiental do Para-
ná (Simepar) lançou 
nesta quarta-feira 
(17) a plataforma Si-
meagro, desenvolvi-
da em parceria com 
o Sistema Ocepar.

O objetivo da fer-
ramenta é auxiliar 
as cooperativas, oti-
mizando recursos e 
colheitas; as segu-
radoras, reduzindo 
riscos e perdas; e o 
setor público, tam-
bém com subsídio à 
tomada de decisões 
e construção de po-
líticas públicas para 
o setor. O Simeagro 
utiliza inteligência 
agroclimática por 
meio do uso de in-
dicadores agrícolas, 
indicadores climáti-
cos e análise geoes-
pacial, incluindo 
imagens de satélite.

“A ideia conjun-
ta do Governo do 
Paraná, através da 
Secretaria do De-
senvolvimento Sus-
tentável (Sedest), 
Ocepar e o Simepar 
é criar um escudo 
meteorológico para 

o Paraná. Vamos nos 
proteger das agruras 
do tempo, preparar 
os agricultores para 
o plantio correto 
na hora certa. Se a 
plantação for muito 
tarde ou muito antes 
dos eventos climáti-
cos, poderá ocasio-
nar a destruição do 
processo econômico 
tão caro ao Paraná”, 
disse Rafael Greca, 
secretário de Desen-
volvimento Susten-
tável.

O desenvolvimen-
to durou quase um 
ano, e contou com 
visitas a campo para 
ouvir as impressões 
do produtor rural, 
com o objetivo de 
adequar o produto às 
necessidades reais 
dos que atuam no se-
tor.

“Com a geoespa-
cialização, podemos 
atender aquele pro-

dutor que tem uma 
determinada cultura 
naquele determina-
do local, permitindo 
uma melhor previsão 
dentro daquele espa-
ço, dentro de um de-
terminado tempo”, 
explicou Paulo de 
Tarso, diretor-presi-
dente do Simepar.

“Com isso ele po-
derá saber a melhor 
época de plantio, 
melhor época de 
aplicação de pro-
dutos químicos e de 
colheita. Isso vai 
facilitar o trabalho 
não só do produtor 
rural, mas também 
das próprias coo-
perativas que pre-
cisam ter toda uma 
logística para ar-
mazenagem e trans-
porte e, é claro, o 
trabalho do poder 
público que terá 
melhor condição de 
implementação das 

políticas agrícolas 
no Paraná”, ressal-
tou.

INTEGRAÇÃO
DE DADOS

Na prática, o Si-
meagro integra da-
dos como umidade 
do solo, estresse hí-
drico, chuva espa-
cializada sobre áreas 
agrícolas com histó-
rico de cinco anos, 
além dos dados de 
temperatura, preci-
pitação, vento e pre-
visão de geada para 
48 horas, em escala 
regional, por muni-
cípios, ou em escala 
de talhão (unidade 
de medida de terreno 
cultivado), por pro-
priedade.

A plataforma tam-
bém apresenta NDVI 
(Índice de Vegetação 
por Diferença Nor-
malizada) por cul-
tura com histórico 

de cinco anos, pre-
visão do tempo ho-
rária para dois dias, 
e previsão do tempo 
diária para sete dias, 
gratuitamente.

“Essa parceria en-
tre a Ocepar e o Si-
mepar é uma opor-
tunidade para que 
o produtor tenha a 
melhor informação 
sobre o clima. O 
clima não podemos 
controlar, mas você 
pode-se controlar 
a informação sobre 
o clima e, com ela, 
é possível planejar 
melhor a atividade 
do produtor. Através 
das cooperativas, os 
238 mil produtores 
estarão mais ampa-
rados”, afirmou José 
Roberto Ricken, pre-
sidente do Ocepar.

O presidente do 
Conselho da Coca-
mar, de Maringá, 
Luiz Lourenço, enal-

teceu a ferramenta e 
o uso de informações 
meteorológica para a 
produção e produti-
vidade agropecuária.

“O agricultor hoje 
faz plantios e pul-
verizações por mero 
palpite. A gente pre-
cisa ter uma meteo-
rologia assertiva, 
porque com isso ele 
vai saber otimizar 
o cultivo e todas as 
suas operações na 
fazenda,  para que 
possa ter um plan-
tio adequado. A Co-
camar também tem 
um programa, um 
quadrilátero de es-
tações, onde a gente 
poderá ter uma visão 
mais global, junto 
com os projetos que 
estão sendo imple-
mentados pelo Sime-
par”, afirmou.

EVENTO
Participaram do 

lançamento da pla-
taforma o secretário 
da Inovação e Inte-
ligência Artificial, 
Alex Canziani; a 
d i r e t o r a - e x e c u t i v a 
do Simepar, Vanes-
sa D’Ávila, os in-
tegrantes da equipe 
que desenvolveu a 
plataforma, além de 
representantes da 
Sanepar, da Univer-
sidade Federal do 
Paraná, Fundação 
Araucária, Agência 
de Defesa Agrope-
cuária do Paraná 
(Adapar), Instituto 
de Desenvolvimen-
to Rural do Paraná 
(IDR-Paraná) e coo-
perativas. (Reporta-
gem: AEN-PR, com 
edição; Foto: Yuri A. 
F. Marcinik/Sime-
par)

CAMPO. Objetivo da plataforma Simeagro é auxiliar as cooperativas, otimizando recursos; as seguradoras, reduzin-
do riscos e perdas; e o setor público, também com subsídio à tomada de decisões e construção de políticas públicas 
para o setor. Desenvolvimento durou quase um ano, e contou com visitas a campo para ouviro produtor rural

SIMEPAR E SISTEMA OCEPAR LANÇAM 
PLATAFORMA PARA APOIAR SETOR 
AGRÍCOLA COM DADOS



PROJETO.  Ao todo, 31.886 edições do jornal fazem parte do acervo da Biblioteca Pública do Para-
ná e estão passando pelo processo de digitalização. O projeto disponibiliza conteúdo jornalístico 
em um ambiente digital com o auxílio da inteligência artificial como ferramenta de pesquisa

9SEXTA-FEIRA
19 de Dezembro de 2025 - Edição nº 2635

Correio do Cidadão

curta!#
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O governador Car-
los Massa Ratinho 
Junior participou 
nesta quarta-feira 
(17) do evento “His-
tória que Orienta o 
Agora”, que marcou 
o lançamento do pro-
jeto Memória Paraná, 
no Museu Oscar Nie-
meyer, em Curitiba. 
A iniciativa disponi-
biliza gratuitamente, 
em formato digital, 
o acervo impresso da 
Gazeta do Povo.

Por ser o jornal 
mais pesquisado via 
microfilme na Divi-
são de Documentação 
Paranaense, o conjun-
to de matérias passa a 
estar disponível online 
como uma importante 
ferramenta de demo-
cratização da história 
do Estado e do Brasil, 
ampliando o acesso à 
informação.

Ratinho Junior 
destacou a relevância 
da iniciativa para o 
futuro do Paraná. “É 
a manutenção da me-
mória da história do 
nosso Estado. O tra-
balho feito pela Ga-
zeta do Povo deixou 
uma série de legados. 
Primeiro, a história 
preservada de forma 
digital para toda a 
sociedade do Paraná 
e do Brasil utilizar 
quando necessário. 
Segundo, garante a 
preservação do nos-
so passado, da nossa 
história, mas, mais 
do que isso, norteia o 
nosso futuro. Porque 
é por meio da expe-

riência do passado 
que conseguimos pla-
nejar o futuro, onde 
queremos chegar”, 
afirmou.

O projeto foi via-
bilizado por meio da 
Lei de Incentivo à 
Cultura (Lei Roua-
net) e contou com o 
apoio da Biblioteca 
Pública do Paraná 
(BPP), responsável 
pela digitalização do 
material.

A secretária de 
Cultura do Paraná, 
Luciana Casagran-
de Pereira, reforçou 
a importância de re-
unir, em um único 
ambiente, a história 
dos paranaenses. “A 
Biblioteca Pública do 
Paraná mantém todas 
as edições do jornal, 
mas, para acessá-las, 
era necessário ir fisi-
camente até o local. 
Por isso, disponibili-

zar hoje esse conteú-
do de forma online e 
gratuita é algo ímpar 
para o Paraná”, des-
tacou. “Nosso Estado 
é feito de pessoas, e 
a história dessas pes-
soas está registrada 
na Gazeta do Povo. 
É a nossa identidade 
documentada”.

Ao todo, 31.886 
edições do jornal fa-
zem parte do acervo 
da biblioteca e es-
tão passando pelo 
processo de digita-
lização. O material 
abrange o período de 
1919 a 2017, ano em 
que o veículo passou 
a operar exclusiva-
mente no ambiente 
digital. Atualmente, o 
projeto reúne 600 mil 
páginas digitalizadas, 
e, nos próximos me-
ses, outras 200 mil 
serão adicionadas.

O lançamento 

ocorre no mês de nas-
cimento do diretor
-presidente da Gazeta 
do Povo, Francisco 
Cunha Pereira Filho, 
que completaria 100 
anos em 2026. Ele 
é reconhecido por 
transformar o jornal 
na principal voz do 
Estado e em um dos 
mais importantes do 
Brasil.

Para a vice-presi-
dente do Grupo GRP-
COM e diretora da 
Unidade de Jornais, 
Ana Amélia Cunha 
Pereira Filizola, o 
projeto Memória Pa-
raná oferece quase 
um século de histó-
ria ao alcance de um 
clique. “Meu pai de-
dicou a vida ao jor-
nalismo e à busca 
incansável pela ver-
dade. Ele acreditava 
profundamente que o 
conhecimento é um 

direito de todos, e é 
com esse espírito que 
desenvolvemos este 
projeto”, afirmou.

MEMÓRIA 
PARANÁ

O projeto disponi-
biliza conteúdo jor-
nalístico em um am-
biente digital com o 
auxílio da inteligên-
cia artificial como 
ferramenta de pesqui-
sa. Por meio do reco-
nhecimento óptico de 
caracteres (OCR), as 
imagens digitalizadas 
foram convertidas em 
texto pesquisável, 
permitindo buscas 
precisas por palavras 
em todo o acervo.

O Memória Para-
ná atende estudantes, 
educadores, pesqui-
sadores, gestores pú-
blicos, jornalistas e a 
população em geral 
interessada em histó-

ria. Para realizar uma 
busca, basta acessar o 
site memoriaparana.
com.br.

A plataforma per-
mite o download de 
páginas selecionadas, 
a filtragem de pes-
quisas por décadas 
e anos, além da na-
vegação lateral, que 
possibilita folhear as 
edições de forma rá-
pida e intuitiva.

PRESENÇAS
Também estiveram 

presentes no lança-
mento, o secretário 
das Cidades, Guto Sil-
va; o prefeito de Curi-
tiba, Eduardo Pimen-
tel; o presidente da 
Assembleia Legisla-
tiva do Paraná, depu-
tado Alexandre Curi; 
os ex-governadores do 
Paraná, Paulo Pimen-
tel e Mário Pereira; 
a diretora-presidente 
do Museu Oscar Nie-
meyer (MON), Julia-
na Vosnika; o doutor 
em Ciência Política 
e Imortal da Acade-
mia Brasileira de Le-
tras, Jorge Caldeira; 
diretor de jornalismo 
da Gazeta do Povo, 
Ewandro Schenkel; 
o diretor da Compa-
nhia Melhoramentos 
Norte do Paraná, Gas-
tão Mesquita; a sócia 
da Aurora Projetos e 
coordenadora-geral 
do projeto Memória 
Paraná, Assahi Pereira 
Lima; e o presidente 
do Grupo GRPCOM, 
Guilherme Cunha Pe-
reira. (Reportagem: 
AEN-PR, com edição; 
Foto: Arnaldo Neto/
AEN)

RATINHO JUNIOR CELEBRA 
PRESERVAÇÃO DA HISTÓRIA NO 
LANÇAMENTO DO ‘MEMÓRIA PARANÁ’



NATAL E ANO-NOVO. “Sinfonia nº 2 (Ressurreição)”, de Gustav Mahler, será transmitida 
nos dias 25 de dezembro e 1º de janeiro sob a regência do maestro Roberto Tibiriçá, 
regente titular e diretor musical da Orquestra Sinfônica do Paraná
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A emoção e a gran-
diosidade da música 
sinfônica integram a 
programação especial 
de fim de ano da TV Pa-
raná Turismo. Nos dias 
25 de dezembro e 1º de 
janeiro, às 16 horas, 
a emissora exibe para 
todo o Brasil o concer-
to comemorativo pelos 
40 anos da Orquestra 
Sinfônica do Paraná 
(OSP), com a execução 
da “Sinfonia nº 2 (Res-
surreição)”, de Gustav 
Mahler, sob a regência 
do maestro Roberto Ti-
biriçá, regente titular e 
diretor musical da OSP.

Gravado no Teatro 
Guaíra, em Curitiba, o 
espetáculo foi um dos 
grandes destaques da 
Temporada 2025 da Or-
questra Sinfônica do 
Paraná. A apresentação 
integra a celebração de 
quatro décadas de his-
tória de um dos mais 
importantes corpos ar-
tísticos do Estado. O 
concerto teve registro 
audiovisual realizado 
pelo Instituto de Apoio 
à Orquestra Sinfônica 
do Paraná (Iaosp), ga-
rantindo a preservação 
de um momento emble-

mático da trajetória da 
OSP.

“Levar um concerto 
dessa magnitude à tele-
visão aberta é uma for-
ma de ampliar o acesso 
à música e fortalece a 
missão do Governo do 
Paraná em democrati-
zar a cultura”, afirma 
a secretária de Esta-
do da Cultura, Lucia-
na Casagrande Pereira. 
“A Orquestra Sinfônica 
do Paraná é um patri-
mônio artístico do Es-
tado, e neste concerto 
oferece ao público uma 
experiência artística 
profunda, que convida 
à reflexão, à sensibili-
dade e à esperança. Um 
presente cultural para 
todos os paranaenses”.

O concerto de estreia 
ocorreu em 28 de maio 
de 2025, seguido de 
apresentações nos dias 
29 de maio e 1º de ju-
nho, no auditório Bento 
Munhoz da Rocha Neto 
(Guairão). Ao todo, 
mais de 6 mil pessoas 
prestigiaram os espetá-
culos presenciais.

A obra foi executada 
em uma formação mo-
numental, reunindo 116 
instrumentistas no pal-
co — sendo 73 músicos 
da Orquestra e 43 con-
vidados —, além de um 

coro com 80 vozes, sob 
regência de Alexandre 
Mousquer. As solistas 
convidadas foram Ga-
briella Pace (soprano) 
e Ana Lucia Benedetti 
(mezzo-soprano).

“A Segunda Sinfo-
nia de Mahler é uma das 
obras mais importantes 
do repertório sinfônico. 
Complexa e grandiosa, 
exige um contingente de 
cerca de 200 músicos e 
cantores. É uma obra que 
fala de amor, fé e espe-
rança”, destaca o maestro 
Roberto Tibiriçá.

Composta entre 1888 
e 1894, a “Sinfonia 
da Ressurreição” foi a 
primeira obra de Mah-
ler a incorporar vozes 
humanas. Considerada 
uma das criações mais 
intensas da música 
clássica, a peça propõe 
uma reflexão profunda 
sobre as grandes ques-
tões da existência. “É 
uma sinfonia raramente 
apresentada, justamen-
te pela complexidade e 
pelo número expressivo 
de músicos exigidos”, 
acrescenta o maestro.

Após a exibição na 
TV Paraná Turismo, o 
concerto também ficará 
disponível no canal do 
YouTube do Iaosp. Para 
o presidente do institu-

to, Samuel Lago, o re-
gistro audiovisual cum-
pre um papel essencial 
na preservação da me-
mória cultural e na 
ampliação do acesso à 
música erudita. “É fun-
damental que um mo-
mento tão especial para 
a Orquestra permaneça 
disponível a todos, de 
forma permanente. O 
registro gera acervo, 
preserva a memória e 
democratiza o acesso à 
cultura”, afirma.

A transmissão espe-
cial reforça o compro-
misso da TV Paraná 
Turismo e do Centro 
Cultural Teatro Guaí-
ra com a valorização 
da cultura paranaense 
e com a democratiza-
ção do acesso à música 
de concerto, levando 
ao público de todo o 
Estado uma das expe-
riências artísticas mais 
marcantes do ano.

Sintonize: Canal 9.1 
UHF (TV aberta) - Ca-
nal 509 (Claro/NET) 
- Antena parabólica – 
Satélite Star One D2 
(frequência 4056, Ban-
da C) - Banda KU, canal 
236, para todo o Brasil 
- SKY TVRO, canal 66. 
(Reportagem: AEN-PR, 
com edição; Foto: Vitor 
Dias/CCTG)

TV PARANÁ TURISMO EXIBE 
O CONCERTO DOS 40 ANOS 
DA OSP
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NOTAS 
TROPICAIS
CLÁSSICO

CLÁSSICO 2

A temporada 2025 de “O 
Quebra-Nozes” chegou ao 
fim na noite de terça-feira 
(16) consagrando mais uma 
vez o clássico natalino como 
um dos grandes momentos 
do calendário cultural de 
Curitiba. Ao longo das cinco 
apresentações no Guairão, o 
espetáculo do Centro Cultural 
Teatro Guaíra (CCTG) reuniu 
um público total de 10.900 
pessoas, com sessões lotadas 
e muitos aplausos e elogios à 
equipe artística e técnica do 
complexo.

Com direção geral de Luiz 
Fernando Bongiovanni, 
diretor do Balé Teatro Guaíra 
(BTG), a montagem estreou 
em 2023 com uma aborda-
gem contemporânea, sem 
abrir mão dos elementos 
clássicos que consagraram a 
obra. A releitura propõe um 
diálogo entre dança contem-
porânea, clássica, folclórica e 
elementos circenses, confe-
rindo identidade própria ao 
espetáculo. A narrativa visual 
potente é acessível a públi-
cos de todas as idades – foi 
possível ver famílias inteiras 
preencherem o auditório 
durante toda a temporada.

CLÁSSICO 3

CLÁSSICO 4

PROGRAMA

A produção reúne nomes 
reconhecidos da cena artística, 
como Renato Theobaldo, 
responsável pela cenografia; 
Paulinho Maia (in memoriam), 
que assina os figurinos; e Wag-
ner Corrêa, na iluminação. O 
espetáculo contou ainda com a 
participação especial de Nickol-
le Abreu e Pedro Mello e Cruz, 
do Circocan.

No palco, quase 150 artistas 
deram vida ao clássico de Piotr 
Ilitch Tchaikovsky (1840-1893) 
em parceria com o coreógrafo 
Lev Ivanov (1834-1901), reu-
nindo bailarinos do BTG, alu-
nos da Escola de Dança Teatro 
Guaíra (EDTG), integrantes da 
G2 Cia. de Dança e músicos da 
Orquestra Sinfônica do Paraná. 
A trilha sonora foi executada 
ao vivo, sob regência do dire-
tor musical e regente titular 
Roberto Tibiriçá.

A TV Paraná Turismo estreou 
o programa “Paranaenses 
Mundo Afora”, uma produção 
que apresenta histórias de 
paranaenses que vivem 
em outros países e seguem 
levando consigo a cultura, as 
tradições e o orgulho de suas 
origens.
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Carreira: O céu envia boas energias para você correr atrás dos seus ob-
jetivos e brilhar na vida profissional!
Trabalho: Sua ambição vai ganhar um gás extra e você pode cuidar de 
qualquer assunto que estava pendente. Reserve um tempinho para fazer 
planos a longo prazo e não tenha medo de sonhar alto demais. Mas 
talvez seja difícil lidar com gente conservadora ou que só sabe criticar 
no final da tarde.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Bem–estar: Seu lado aventureiro tem tudo para aflorar e animar as coi-
sas. Ótimo dia para fazer contatos com pessoas de fora, matar a sau-
dade de alguém que está longe ou embarcar em uma viagem, embora 
possa pintar um ou outro desafio no final da tarde.
Trabalho: Seu jeito entusiasmado contagia todo mundo, então aproveite 
para correr atrás de grandes projetos. Mas não exagere no otimismo no 
final da tarde.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Trabalho: Sextou e sua habilidade para lidar com as pessoas segue em alta 
no trabalho. Mas nem tudo é perfeito e, no final da tarde, cobranças ou 
opiniões muito ríspidas podem trazer problemas.
Bem–estar: Apesar de um ou outro atrito, seu temperamento divertido fala 
mais alto na maior parte do tempo e dá para se acertar com todo mundo.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Trabalho: Será preciso redobrar o esforço hoje e mostrar seu lado responsá-
vel, porque deve chover serviço pela frente. Aproveite para terminar tarefas 
que ficaram incompletas e adiantar o que puder, já que fica complicado 
manter a atenção nas tarefas no final da tarde.
Saúde: Equilíbrio e cuidados básicos serão a chave para cuidar do corpo. 
Fique longe dos excessos na hora de se divertir porque é a sua saúde que 
vai pagar essa conta.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Sorte: A Lua segue firme e forte em seu paraíso astral, trocando likes com 
outros astros e garantindo uma dose extra de sorte hoje.
Trabalho: Esbanjando carisma e habilidade para se entender com qualquer 
um, você pode expandir seus contatos e construir pontes importantes com 
novos parceiros no serviço. Só não vale contar demais com a sorte no final 
da tarde.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Trabalho: Sextou, e seu jeito mais focado e prático na hora de lidar com as 
tarefas de rotina ajuda a cuidar do serviço sem grandes problemas. Priorize 
o que sabe fazer de cor e deixe para inovar em outro momento se quiser 
aumentar sua produtividade.
Família: Os laços com o pessoal de casa se tornam mais fortes agora e pode 
encontrar um porto seguro no seu lar. Só não deixe o pessoal palpitar na 
sua vida amorosa.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Bem–estar: O desejo de passear, conhecer um lugar novo ou fazer uma 
viagem rápida segue em alta e quem está de férias vai se esbaldar.
Trabalho: Aposte no seu raciocínio rápido para lidar com várias tarefas 
ao mesmo tempo hoje. O diálogo ganha destaque e é conversando que 
você pode resolver qualquer coisa, mas cuidado para não se distrair no 
serviço no final da tarde.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Dinheiro: Sextou com ótimas energias para o seu bolso! Os astros avisam que 
assuntos envolvendo dinheiro devem se desenrolar numa boa, seja na vida fa-
miliar ou pessoal. Só não vale se apegar demais ao que possui ou gastar demais 
no final da tarde.
Trabalho: Será preciso botar as mãos na massa se quiser dar conta de tudo e 
ainda encher o bolso.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Bem–estar: Sua vitalidade segue em alta e você deve fechar a semana com 
disposição de sobra para cuidar dos próprios interesses.
Família: Nem tudo será perfeito e as coisas podem ficar meio complicadas 
em casa no final da tarde, mas dá pra contornar qualquer confusão com os 
familiares se mantiver o bom humor.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Bem–estar: Você pode sentir vontade de se isolar em alguns momentos e 
repensar algumas atitudes. Seu sexto sentido envia avisos importantes na 
hora de lidar com pessoas que não são de confiança. Mas fique na sua e 
pense dez vezes antes de dar a sua opinião porque há risco de altas tretas 
envolvendo fofoca ou bate–boca.
Trabalho: Seu ritmo segue mais lento, mas a atenção aos detalhes precisa 
ser redobrada no final da tarde.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem–estar: Seu lado sonhador se destaca e o astral é positivo para você 
expandir seus horizontes.
Trabalho: Sair da rotina ajuda a dar conta de todas as tarefas pendentes e 
você tem grandes chances de fechar a semana com tudo em ordem no 
trabalho.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Bem–estar: Sextou, e as estrelas avisam que o desejo de agitar as coisas e fazer 
algumas modificações importantes pode falar mais alto, seja na vida pessoal ou 
nos relacionamentos. Mas, no final da tarde, as amizades podem passar por 
altos e baixos e há risco de briga com alguém próximo, ainda mais se já vinham 
se desentendendo nos últimos tempos.
Trabalho: Ouça sua intuição e coloque as mãos na massa se quiser finalizar tudo 
o que deve aparecer pela frente.
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O Batalhão de 
Polícia Rodoviária 
(BPRv) da Polícia 
Militar do Para-
ná (PMPR) refor-
ça as orientações 
aos motoristas que 
pretendem viajar, 
especialmente em 
períodos de maior 
movimento, como 
o verão. Elas têm 
como objetivo ga-
rantir a segurança 
viária, reduzir o 
risco de sinistros e 
assegurar o cumpri-
mento da legislação 
de trânsito.

A segurança da 
viagem começa an-
tes mesmo de o 
motorista pegar a 
estrada. A unidade 
orienta que o con-
dutor verifique a 
documentação pes-
soal e do veículo. 
Recomenda-se que 
o condutor porte 
a Carteira Nacio-
nal de Habilitação 
(CNH) e o docu-
mento do veículo, 
em formato físico 
ou digital, além de 
manter os tributos 
obrigatórios em dia.

O planejamento 
do deslocamento 
também é funda-
mental e deve in-
cluir a verificação 
de distâncias, pon-
tos de parada e a 
consulta à previsão 
do tempo, a fim de 
evitar imprevistos 
m e t e o r o l ó g i c o s . 
Sempre que possí-
vel, recomenda-se 
a utilização de ho-
rários e rotas alter-
nativas para mini-
mizar o tempo em 
congestionamentos.

“A prevenção é 
a melhor estratégia 

para evitar transtor-
nos durante a via-
gem. Uma checa-
gem simples antes 
de sair de casa pode 
fazer toda a dife-
rença na segurança 
do condutor e dos 
passageiros”, desta-
ca o tenente Sidinei 
Hudach, do BPRv.

A manutenção 
preventiva é outro 
ponto essencial. O 
motorista deve rea-
lizar uma revisão no 
veículo, conferindo 
itens como freios, 
suspensão, pneus 
(incluindo o este-
pe), níveis de óleo 
e água do radiador, 
além do funciona-
mento de faróis e 
lanternas. Também 
é importante verifi-
car a presença e as 
condições dos equi-
pamentos obrigató-
rios, como triângu-
lo, macaco, chave 
de roda e palhetas 
de para-brisa.

Durante a via-
gem, o uso do cin-
to de segurança é 
obrigatório para to-
dos os ocupantes do 
veículo. Crianças 
devem ser trans-
portadas em dispo-
sitivos de retenção 
adequados à idade 
e ao peso, conforme 
determina a legisla-
ção de trânsito.

“O comportamen-
to do motorista ao 
volante é decisivo 
para evitar sinis-
tros. Respeitar os 
limites de velocida-
de, manter distância 
segura e não uti-
lizar o celular são 
atitudes que salvam 
vidas”, ressalta Hu-
dach.

O BPRv também 
reforça ainda a im-
portância de evitar 
ultrapassagens em 
locais proibidos e 
de redobrar a aten-
ção em condições 
climáticas adver-

sas, como chuva e 
neblina. Para redu-
zir os riscos cau-
sados pela fadiga, 
a orientação é rea-
lizar paradas para 
descanso.

A orientação em 
relação ao consumo 
de bebida alcoólica 
é clara: se for diri-
gir, não beba. A em-
briaguez ao volante 
é um dos grandes 
fatores causas de 
sinistros graves nas 
rodovias e é crime 
grave de trânsito.

Em caso de emer-
gência, sinistro ou 
situação de risco, 
o motorista deve 
acionar a PMPR 
pelo telefone 190 
ou 198.

RODOVIDA
A Polícia  Ro-

doviár ia  Federal 
(PRF) no Paraná 
real izou,  na quar-
ta-feira  (17) ,  em 
Curi t iba,  o  lança-

mento estadual  da 
Operação Rodo-
vida 2025/2026, 
que intensif icará 
as  ações de f isca-
l ização e  educação 
para  o  t rânsi to  nas 
rodovias  federais 
a té  o  dia  22 de fe-
vereiro de 2026.  A 
iniciat iva integra o 
programa nacional 
de segurança viár ia 
e  tem como obje-
t ivo reduzir  a  vio-
lência  no t rânsi to 
durante  o  per íodo 
de maior  movimen-
to nas  es t radas ,  que 
compreende as  fes-
tas  de f im de ano, 
as  fér ias  escolares 
e  o  Carnaval .  A 
operação teve sua 
abertura ,  em cará-
ter  nacional ,  ontem 
(16) ,  em Maceió 
(AL).

No Paraná, a ope-
ração será desen-
volvida de forma 
integrada com con-
cessionárias de ro-

dovias e órgãos de 
segurança pública 
ligados à segurança 
viária, fortalecendo 
o alinhamento insti-
tucional e a atuação 
conjunta em prol da 
preservação de vi-
das.

Durante a Rodo-
vida, a PRF inten-
sificará a presen-
ça operacional nos 
trechos e horários 
com maior risco de 
sinistros, com ações 
orientadas por inte-
ligência. A fiscali-
zação será concen-
trada nas condutas 
que mais contri-
buem para ocorrên-
cias graves, como 
ultrapassagem in-
devida, embriaguez 
ao volante, excesso 
de velocidade, uso 
do celular durante a 
condução, ausência 
do cinto de segu-
rança e do capacete, 
transporte inade-
quado de crianças, 
descumprimento do 
tempo de direção 
e descanso e trans-
porte irregular de 
passageiros.

Além da fiscali-
zação, a operação 
também contará com 
ações educativas, 
como o Cinema Ro-
doviário, que pro-
move a conscienti-
zação de condutores 
e passageiros sobre 
a importância de 
atitudes responsá-
veis no trânsito. A 
Operação Rodovida 
2025/2026 seguirá 
em andamento até 
o período do Car-
naval, com ações 
contínuas em todas 
as rodovias federais 
que cortam o esta-
do. (Reportagem: 
Redação e agências; 
Foto: Sesp)
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VIAGEM SEGURA. Segurança da viagem começa antes mesmo de o motorista pegar a estrada. A unidade orienta 
que o condutor verifique a documentação pessoal e do veículo. Recomenda-se que o condutor porte a Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH) e o documento do veículo, em formato físico ou digital, além de manter os tributos obri-
gatórios em dia

BPRV ORIENTA MOTORISTAS 
SOBRE CUIDADOS ESSENCIAIS NAS 
RODOVIAS
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SÚMULA
A Prefeitura Municipal de Turvo – PR, CNPJ nº 78.279.973/0001-07, 
torna público que irá requerer ao Instituto Água e Terra do Paraná 
– IAT a Licença Ambiental Simplificada – LAS, para a regularização 
do Loteamento Urbano – Conjunto Habitacional Arvoredo, conten-
do 60 (sessenta) unidades de lotes, localizado no imóvel denomi-
nado Faxinal dos Rodrigues, neste município, sob a Matrícula Nº 
19.851, do 1º Registro de Imóveis, com área de 3,7863 ha, sob as 
coordenadas: 25°0141.77”S, 51°3243.24”O.

DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235
CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 
FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  

98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-
CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTURA 
SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-
2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo bicicleta a mo-
tor,  Barra Circular. 
R$ 1,5 mil .  Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo motosserra, 

marca Vulcan, usa-
da. R$ 600. Tel.  (42) 9 
8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo forno elétrico, 
novo. R$ 2 mil. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo caixa registradora. 
R$ 1 mil. Tel. (41) 9 8813-
7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo mala de viagem, 
grande. R$ 150. Tel. (41) 9 
8813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENTILADOR , pequeno, 
voltagem 110. VALOR: R$ 
50,00 FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MALA PARA VIAGEM, semi 
nova VALOR: R$ 200,00 
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FORNO ELÉTRICO, grande. 
VALOR: R$ 2.000,00 FONE: 
(41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAIXA REGISTRADORA, 
antiga, pintura original 
VALOR: R$ 1.700,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTUFA PARA SAL-
GADINHOS, voltagem 220, 
VIDRO VALOR: R$ 250,00
FONE: (41) 98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SERRA CIRCULAR ES-
QUADEJADEIRA, REBOTE 
E FURADEIRA HORIZON-
TAL PARA MARCENARIA 
VALOR: R$ 10.000,00 
FONE: 99862- 9500
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARADOR DE 
GRAMA, voltagem 110. 
VALOR: R$ 200,00. 
FONE: 99972-4826

IMOVEIS

VENDA

Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.

------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 
Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – SANTANA, RUA 
DEPUTADO LAURO SO-
DRÉ LOPES, 469; TER-
RENO MEDINDO 12 X 
10, TODO MURADO. 
VALOR: R$ 90.000,00; 
ACEITO CARRO NO 
NEGÓCIO. FONE:  

3304-3099  RODRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-
DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

CARROS

Vendo Towner,  em óti-
mo estado. R$ 8 mil .  
Tel.  (41) 9 8813-7956

EMPREGO

DIARISTA/ MENSALIS-
TA ½ PERÍODO
FONE: (42) 98829-0419
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DIARISTA, Doméstica 
ou Serviços Gerais, 
com experiência. 
FONE: 99869-1420  /  
98414-0448
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
PEDREIRO, CARPIN-
TEIRO, PINTOR, CO-
LOCADOR DE POR-
CELANATO FONE:  
98425-6068  RENATO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
PROCURO CASEIRO 
PARA MORAR EM SÍTIO 
NA CIDADE DE INÁCIO 
MARTINS, FALAR COM 
ANDRÉ. FONE: 99802 
2299
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DIARISTA, ZELADORA 
OU SERVIÇOS GERAIS
FONE:  9986-6817
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DIARISTA, MENSALIS-
TA OU CAMAREIRA.
FONE: 98404-4077  OU  
99807-7633
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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Entre  janeiro e 
outubro deste  ano, 
a  Secretar ia  de Es-
tado da Saúde do 
Paraná (Sesa-PR) 
d i s p o n i b i l i z o u 
mais  de R$ 67,5 mi-
lhões para  procedi-
mentos of ta lmoló-
gicos cirúrgicos, 
e le t ivos ambulato-
r ia is  e  hospi ta la-
res  no Paraná.  Os 
números ajudaram 
a real izar  71.072 
procedimentos.  O 
ano de 2024 fechou 
com mais  de 76 mil 
procedimentos e 

invest imento total 
de pouco mais  de 
R$ 71,3 milhões.

Entre  esses  pro-
cedimentos está 
a  c i rurgia  de ca-
tarata ,  uma doen-
ça grave que pode 
comprometer  a  vi-
são e ,  se  não for 
t ra tada adequada-
mente,  pode levar  à 
cegueira .  A enfer-
midade,  geralmen-
te ,  a t inge pessoas 
com mais  de 50 
anos,  mas em algu-
mas s i tuações afeta 
também os mais  jo-
vens.

“Devolver a vi-
são clara e nítida 

restaurando a ca-
pacidade de reali-
zar tarefas diárias é 
muito gratificante, 
porque ajudar um 

paciente a voltar a 
enxergar é garantir 
qualidade de vida, 
é prevenir quedas e 
até demência”, pon-
derou o secretário 
de Estado da Saúde, 
Beto Preto. “Não 
medimos esforços 
para garantir que a 

pessoa possa reto-
mar uma rotina de 
trabalho e ter inde-
pendência”.

Neste  ano,  a 
quant idade mensal 
de atendimentos 
vem sendo manti-
da dentro da mé-
dia  de 2024.  Em 

janeiro de 2025, 
foram 6.528 aten-
dimentos;  feverei-
ro,  5 .718;  março, 
6 .149;  abr i l ,  6 .524; 
maio,  7 .387;  ju-
nho,  6 .890;  ju-
lho,  7 .307;  agosto, 
7 .855;  setembro, 
8 .049;  e  outubro, 
8 .667.

No ano passado, 
em janeiro,  foram 
5.730 atendimen-
tos /procedimentos ; 
fevereiro,  6 .030; 
março,  5 .172;  abr i l , 
5 .911;  maio,  5 .979; 
junho,  5 .802;  ju-
lho,  7 .112;  agosto, 
6 .445;  setembro, 
7 .287;  outubro, 
7 .378;  novembro, 
7 .369 e  dezembro, 
5 .918.  (Reporta-
gem: AEN-PR, com 
edição)

EM 2025. Entre esses procedimentos está a cirurgia de catarata, uma doença grave que pode comprometer a visão 
e, se não for tratada adequadamente, pode levar à cegueira. A enfermidade, geralmente, atinge pessoas com mais de 
50 anos, mas em algumas situações afeta também os mais jovens

SESA INVESTE R$ 67,5 MILHÕES EM 
PROCEDIMENTOS OFTALMOLÓGICOS


